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SUGESTÕES

João do' Vale,
Para entender o

,mundo contemporâneo
A ERA DAS, nEVOLuçÕES (1789.- Acima de tudo, porém, o historiador
1848); A ERA DO CAPITAL (1848- interpreta esse período (1789/1848)
1875),deEric). Hobsbuumi (Editora como aquele em que o capitalismo
Paz e Terra, Cr$ 280.00) industrial se estabeleceu na Europa

- O prof. Hobsbawm, nascido em Ocidental - período do predomínio
Alexandria, em 1917, estudou em europeu sobre o resto do mundo du­
Viena, Londres e Cambridge. Fez rante todo um século. O livro é, as­
parte do corpo docente do King's sim, um relato original, apaixonante
College de Cambridge, entre 1940 e e objetivo dos sessenta anos mais.
1955, e é catedrático de História da significativos da história, européia.
Faculdade de Birbeck, da Universi- No segundo volume o autor analisa
dade de Londres, desde 1959. Estas a expansão da economia burguesa
duas obras, recentemente lançadas pelo' mundo, a crescente concentra­

'no Brasil, são fundamentais para a ção de riquezas, a migração dos po­
compreensão do mundo contempo- vos, a dominação da Europa e da
râneo. As "revoluções" no título do cultura européia, que fizeram do pe­
primeiro livro são a Revolução ríodo entre 1848 e 1875 um ponto di!
Francesa e a Revolução Industrial, partida. É a história não apenas da
que teve orígem na Cru-Bretanha. Europa, mas do mundo. A intenção
Essa "dupla revolução" marcou o de Hobsbawm não é a de apresentar
inicio do mundo moderno. O prof.

'

sumariamente os fatos, mas analisá­
Hobsbawm traça, com extraordiná- los de forma a construir uma síntese,
ria clareza analítica, a transformação dar um sentido ao _período e encon­

por que passaram todas as camadas trar nele as raízes do mundo atual. O
sociais na Europa com essas revolu- autor integra o' desenvolvimento
ções. A aristocracia, a burguesia e o econômico como o político e o ínte­
campesinato sofreram alterações lec-

-

profundas em suas raizes, até hoje tual nesse cômputo objetivo da re­

sentidas. As ciências, a filosofia, a volução e do fracasso da revolução,
religião, a literatura, as artes,Cencon-· dos ciclos de altos e baixos que ca­
traram 90VOS caminhos. A indústria racterizam as economias capítalis­
mudou a maneira de "fazer as guer-· tas, das vítimas e dos vencedores da
ras" e a maneira de "viver a paz", nova ordem' burguesa.

Um estudo sobre a

realidade latíno-americana

SOCIOLOGIA DA AMÉRICA LA­
TINA - Ignácio Sotelo (Editora Pal­
Ias)Diz o autor, na "advertência pre­
liminar", que a intenção deste livro
é modesta, mas talvez demasiada­
mente ambiciosa. Modesta, na me­

dida em que pretende apenas colo­
car, nas mãos daqueles que se ini­
ciam na problemática da América

Latina, um texto que contém a in-·

I formação mínima, essencial e ne-·

cessária, para a colocação de algu-·
mas das questôes-chave que hoje
ocupam o sociólogo latino­
americano. Fica assim patente,
desde o início, o caráter introdutório
e a perspectiva latino-americana da
obra. O primeiro exige um certo

grau de generalização e de sistema-·

tizaçâo, em luta constante contra a

�ariedade inesgotável da realidade. vel da realidade social, pelo menos

A dialética entre-o concreto e o abs- no nível histórico em que nos en­

trato é consubstancial a toda criação contramos. Em vez de nos refugiar­
científica; contudo, em uma primeira mos em uma pretensa "ciência livre
introdução, o equilíbrio tende a de valores", será conveniente decla­
romper-se em favor da abstração ge- rarmos a perspectíva que adotare­
neralizadora, unicamente possível a mos, neste caso latino-americano
.partir de uma teoria prévia. É inevi- em um duplo sentido, recorremos,
tável que, a partir de outros esque- de preferência, à literatura científica
mas teóricos, pontos de vista e con- da região e tomamos posição a favor
c lusôe s provisórias tornem-se de seus interesses básicos, formula­
inadmissíveis'. 'A pluralidade ideo- dos pelos próp:ios latino­

lógica parece um momento insalvá- americanos.

Monsueto,
O show-man,
O compositor.

A VI éi c. a obra do compositor
Monsueto estão no número 31 da

Nova História da Música Popular
Brasileira (Abril), que se destacou
na década de 50 e parte dos anos

60, Suas composições mais conhe­
cidas datam de 1950 a 1965, Só gra­
vou um LP, além de alguns registros
esparsos: "Mora na filosofia dos
sambasde Monsueto", Levado para
a TV em 1959, participou do pro­
grama "Noites Cariocas", da TV

Rio, revelando-se um grande
show-man e montando um quadro
humorístico de grande populari­
dade. Através dele, Monsueto lan­

çou expressões de gíria que acaba­
ram se incorporando à linguagem
da classe média

"

. urbana:"cas­

tiga", "mora", "ziriquidurn", "vô
botá pra jambrá", etc. Dele disse
Caetano Veloso: ",.. Foi um dos

compositores mais geniais do Rio
de Janeiro. Um dos maiores sambis­
tas do Brasil. Um homem de um ta-

.

lento enorme". O álbum inclui al­

gumas de suas mais expressivas
criações, como "Me deixe em paz"
(interpretada por Linda Batista), "A
Fonte secou" (Walter Santos),
"Mora na filosofia" (Maria Bethã­
nia), "Eu quero essa mulher assim
mesmo" (Caetano), "Ziriguidum"
(Elza Soares),

A história de

Edu Lobo. Ou da

bossa-protesto.

protesto com ambientação rural;

"Chegança", com base folclórica

(parceria com Oduvaldo Vianna

Filh� e a belíssima "Ponteio" (par­
ceria com Capinam), elaboração de .

música nordestina e do 'sudoeste
.....----------------.brasileiro, que venceu o III Festival

da Record (67), Há ainda -Cançáo
do Amanhecer" (parceria com Vi ní­

cius), considerada uma das compo­
sições mais poéticas e originais de

Edu; "Arrastão" (parceria também
com Vinícius), "Upa, Neguinho",
que teve grande sucesso; "No cor­

dão da saideira" e "Viola fora de

moda", a música mais popular do
LP gravado por Edu em 71, logo
após voltar dos Estados Unidos.

O compositor Edu Lobo foi a

linha condutora de uma brilhante
fase da música popular brasileira,
Até surgir Edu, a bossa nova, com

raras exceções, falava de barqui­
nhos, nostalgia, solidão, amores e

flores, Com "Canção da terra" (par­
ceria com Ruy Guerra),
aprofundou-se a divisão da bossa
em duas grandes correntes: a tradi­
ção de João Gilberto, o samba de

apartamento, o canto baixo, para
não atrapalhar os vizinhos, de um

lado; e do outro - próxima e dis-
o

tante, ao mesmo tempo -, a bossa­

protesto, falando de trabalho, do la­
tifúndio e 'do dia da redenção fu­

tura, que desembocaria (na esteira
de Carlinhos Lyra) no canto comba­
tivo que empunhava o folclore, o

reqionallqrno e a nacionalidade' João do Vale, cuja musica, se­

como armas de denúncia. Sons gundo os autores do shaw "Opi­
altos e vigorosos, vozes fortes e nião" (64/65), "descreve sempre
agressivas, trazendo de volta valo- uma contradição: a vontade e a

res antigos, mas não por nostalgia força de sua gente o amor qu-e detíi-' -

ou melancolia, Essa a linha de Edu cam à terra e a impossibilidade de
Lobo. Nitidamente perceptível nas usá-Ia em proveito próprio", é o

composições incluídas no álbum compositor apresentado' no nú­

que acompanha o número 32 da mero 33 da Nova História da MPB.
Nova História da MPB: "Borondá", Considerado por muitos, entre os

uma de suas muitas canções de quais o poeta Ferreira Gullar, como
uma das figuras mais importantes
da música nacional" JoãodoVale se

tornou conhecido em todo o país
através do show "Opiniào". Mas,
observa Ferreira Gullar, "pouca
gente se deu conta do que ele real­
mente significa como expressão de
nossa cultura popular. Isso se deve
ao fato de que João não é um com­

positor de origem urbana e que Só
agora se começa a vencer o pre­
conceito que tem cercado as mani­
festações populares sertanejas (_".)
Autenticidade é urna.palavra besta
mas é na autenticidade que reside a

força desse João maranhense
vi ndo de Ped rei ras para dar voz na­
cional ao sertão. Mas não só nisso,
e não apenas no seu talento, como
também em sua cultura, Há gente
que pensa que culto
éapenas quem leu muitos livros. No
entanto, se tivesse tido, como eu, a

oportunidade de ouvir João cantar
as músicas sertanejas que ele sabe,
veria que ele é a expressão viva de
uma cultura. De uma cultura que
não está nos livros mas na memória
e no coração dos artistas do povo".
Quem duvidar das palavras de Gul­
lar, um claro resumo do que é e sig­
nifica João do Vale, que ouça suas

composições: "Pisa na Fulô", com
lvonCuri: "Sina de Caboclo", com
Nara Leão; "Carcará", com Maria
Bethânia; "O canto da Ema", com
Gilberto Gil; e "Na Asa do Vento"
com Caetano Veloso (entre outras):
Então ninguém terá dúvidas da im­

portância deste compositor.

Resposta ao.defensor
da rede Globo

Demorou, "seu" Jocely de Assis Gonçalves, mas aqui vai a respósta
ao seu "protesto" contra esta coluna, publicado no dia 8/12. Procu­
rarei, antes de tudo, usar chavões, clichês, estereótipos, etc., já que o

espantou a simples palavra truismo, poupando-lhe incursões ao "Au­
relião" (coisa que o sr. deveria fazer com mais frequência, para não
escrever "lnadivertldarnente"). Em 'primeiro lugar, longe de mim
"arvorar-me" em crítico: convidaram-me para comentar discos, é o

que faço. No jornalismo, pouca coisa é pior que fazer crítica:
desenvolve-se algumas idéias em dois ou três textos, Depois, a ver­
dade ,é essa

. fica-se repetindo-as "ad nauseam". Segundo: ajulgar pela defesa que
o sr', faz da Rádio Santa Catari na e da Globo (bleargh!), provavelmente
trabalha para uma delas (ou para as duas); se.náo, acabará recebendo
convite, Então a Globo faz "especiais" com cantores populares como
Cartola e Mano Décio? Vi apenas míseros quadros, pontas do pro­
grama "Levanta a Poeria", que o sr. mencionou. Quanto ao meloso
Fred Bongusto, teve um "especial" de mais de uma hora, como todo
cantor ou conjunto estrangeiro que vem à terra da "cultura global"

.

(transas das multinacionais do som, "seu" Jocely). Quanto à-crítica
que fiz ao "gosto" da classe média, mantenho-a. E lembro-lhe que
esse "gosto" é tão duvidoso que levou a dita classe a apoiar sem
reservas o nazismo e o fascismo - de que foram o principal sustentá­
culo (falo, aqui, da classe média da Alemanha e Itália), Terceiro: a

programação da Rádio Santa Catari na é indefensável: imponha-se ao

ouvinte apenas Benito di Paula, e ele vai acabar gostando desse
abominável. Há certas rádios (não posso garantir ser esse o caso da

RSC), "seu" Jocely, que recebem gravada da empresa a cuja rede

pertencem a programação que devem executar. Tais rádios apenas
acrescentam à programação a voz do locutor (mais transas das multi­
nacionais do som), Assim, nunca se ouvi rá um Milton Nascimento, um
Egberto GismontL O "povão" não gosta de música de boa qualidade,
né, "seu" Jocely, o "povão" não está preparado para votar(como diz o
Pelé) ,o "povão" não está preparado para a democracia, essas coisas
todas, né? Conti nue assim, o sr. vai longe. No mais, gostaria de
mandá-lo fazer o que o Edélsio (do Pasqui m) manda seus leitores
fazerem. E passe bem (PS: segue, via postal, LP de Fred Bongusto,
como presente de ano novo).

uma expressão
da cultura

popular.

flrh,ntl" Tumlmsi
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COLUNA DO CASTELW

o exemplo

da Espanha
Não terá passado despercebida, ao lado do bom humor, a nitidez

de idéias do escritorGuilherme Figueiredo, na entrevista que conce­

deu a este jornal a propósito da indicação do seu irmão, o general
João Baptista Figueiredo, candidato a Presidente da República. A
entrevista é rica não apenas na facilidade e graça do diálogo - não
fosse ele excelente teãtrôlogo - mas também como roteiro que, em
nome da família, define como o ideário dos_ Figueiredos 'na vida
pública. O escritor espera que o General acabe com o AI -5, com a

censura, com o 477, enfim, que, alçado à presidência, troque a granja
do Torto pela granja do direito.

'

Como irmão mais velho, Guilherme aconselha o mano a seguir a
lição do Rei Juan Carlos, dOa Espanha, devolvendo "a paz é 'a liber­
dade àfamília brasileira". Nesse passo sua voz adquiriu ressonância
nacional, transcendendo o âmbito do conselho familiar. O prece­
dente apontado, recente, rico, observado com ansiedade e esperança
por todo o mundo democrático, é pleno de lições. A Espanha, num
gradualismo tão rápido quanto seguro, concedeu anistia, dissolveu
as cortes corporativistas, restabeleceu a liberdade de reunião, per­
mitiu o funcionamento de todos os partidos, convocou eleições, rim­
nindo novamente numa só família o numeroso e diverso povo espa­
nhol, dilacerado na década de trinta poruma das mais cruéis giterras
civis da história.

.

Os partidos ali revelaram sua força traduzindo a compo- ompo­

sição ideológica e social do estado espanhol. A corrente franquista,
de 'extrema-direita, assim como demais agrupamentos de direita,
foram superadas amplamente pelo Partido de Centro criado peta
primeiro ministro Suarez, sob a inspiração do Rei. O Partido Comu­
nista, que repatriou seus velhos guias espalhados pelo mundo, mos-'
trou sua relativa força, a qual, importante, não chega a ameaçar a
predominância dos Partidos Democrâticos.Não poderia ser mais

feliz Guilherme Figueiredo do que lembrar ao irmão nesta hora o

exemplo da Espanha.
-

Não é viável que o conhecido escritor, embora malicioso por natu­
reza, tenha deixado subentendidas alusões maliciosas nesse con­

selho que de coração aberto deu ao irmão mais novo. Masjáque está
em causa a Espanha com seu Rei, cabe lembrar que ele foi selecio­
nado pessoalmentepelo General Franco, o velho ditador que aliciara
apoio da Alemanha nazista e da Itália franquista para liquidar a
República Espanhola, O ditador de certa forma se redimia dos quase
quarenta anos de mando discricionário aproveitando as oportuni­
dades económicas do seu país, transformando-o numa área européia
de prosperidade, e dando início a um lento e gradual processo de
distensão.

'

Longe de mim a intenção de aproximar o General Ernesto Geisel:
do General Francisco Franco. A biografia de ambos é diversa e em
suas vidas seguiram caminhos diferentes, O Ceneral GeiSel foi em

'

certos momentos combatente da democracia e quis marcar seu go­
verno com um projeto objetivo de distensão, o qual vem sendo obs­
tado pelas contrapressões de uma ultradireita,Mas há um paralelo
na sua lenta liberalização e na lenta liberalização realizada no final
do governo de Franco, quando osjornaisjá publicavam quase tudo e

os políticos pregavam a mudança imediata de modelo político.
..

O curioso é que, em meio à efervescência que assinalou o [ina! do
governo do caudilho, o Rei Juan Carlos, por ele pessoalmente sele­
cionado dJntre os membros da antiga família real da Espanha para

, ser, como Monarca, o seu substituto na chefia do estado, se cómpor�
tau com extrema prudência e com cautela notável. E possível que
Franco tivesse detectado as qualidades políticas do príncipe e pre­
visse o que ocorreria depois da suamorte, com a Nação entregue a um

homem de temperamento estável e inteligência clara. O fato é que

Juan Carlos, tendo correspondido ou não ao projeto de Franco, não o

decepcionou enquanto ele viveu, mas, uma vez no poder,
comportou-se como se Franco fosse apenas uma peça do passado.
Franco foi excluído da história da Espanha, embora hoje lhe sejam
reconhecidos atributos de bom governante, sem embargo da conde­
nação pelo feroz 'comandante da guerra civil.

Segundo os 'indícios mais claros,' General Figueiredo não interfe­
rirá de forma alguma no Governo e nos projetos do General Geisel, a
não ser na 'medida em que o Presidente o convocar. Também não se

detecta q-ualquer antagonismo entre ambos. O projeto.de distensão e

de reformas politicas é comum aos dois. Mas, pegando a deixa de
,

Guilherme Figueiredo, não se pode deixar de supor que, elevado ao

poder, Gal. João Baptista Figueiredo poderá acelerar o ritmo de
uma mudança que não pode mais ser estrangulada pelas salvaguar­
das nem permitirá que sobreviva embutido na constituição o famige­
rado AI-5.-

Carlos Cast.eIIo llrallftl

o ESTADO,'- -se'g'un/ja�feira - 091.01178- :

APÓS flGUSREDO, UM
CNIL, DIZ PASSARINHO.

Pacificação
da Arena na

Babiapode
ser breve

Salvador-A pacificação integral
da Arena na Bahia; que teve um

passo decisivo com o encontro do
deputado Juthay Magalhães com o

.ex-çovernador Antonio Carlos Ma­
galhães, poderá acontecer "dentro
dos próximos dias", conforme in­
formou ontem o deputado federal
Afrisio Vieira Lima, com um en­

contro entre o governador Roberto
.Santos e o presidente da Eletro­
brás, que praticamente está com

sua volta ao governo baiano asse­

gurada.
'Tenho-ce,rteza de que o gover­

nador Roberto Santos vai seguir a
orientação do Presidente Geisel e
do candidato Figueiredo, acornpa­
nhando o exemplo do deputado
Juthay Magalhães, se- entendendo
com o ex-governador Antonio Car­
los Magalhães para pacificar a

Arena na Bahia", disse o partarnen­
tar.9 governador da Bahia está no

Rio de Janeiro, segundo informou
fonte do Palácio do Governo.

Os primeiros passos para superar
o rompimento do governador com o

'

presidente da Eletrobrás já estão
sendo dados. 'Fontes da política
baiana dão conta de que ambas as

partes estão enviando emissários
pára conversar sobre este encontro
e Antonio Carlos Magalhães disse
ontem no aeroporto Dois de Julho,
quando aguardava o Ministro Shi­
geaki Ueki, que soube através de
tercei ros que o governador já mani-

-

festou o desejo 'de um contato.
O ex-governador também mos­

trou sua concordância com o en­

contro, afirmando que "não acho
na vida política nada impossível",
mas não quis admitir algo de con­

creto. Além da orientação de Brasí­
lia para entendimentos entre as cor­
rentes da Arena na Bahia, um outro
fator está condicionando a realiza­
ção de um acordo entre o, presi­
dente da Eletrobrás e o gove-rnador
baiano.
"O Sr. Roberto Santos está iso­

lado, se persistir na mesma posi­
ção", afirmam fontes políticas. Q
ex-governador já obteve acordos
com a corrente do deputado Jutahy
Magalhães, com o deputado Lo­
manto Júnior e com o senador Luiz
Viana Filho e só falta o governador
entrar na jogada para a Bahia ter um
grande governo, com o apoio de Fi­
gueiredo", afiançam fontes parla­
mentares,

NACIONAL

Brasília - A Revolução de 64 po- embora armada contra a subversão,
derá cumprir sua missão encer- não cescaracterízea sua feição e a

rando, com o General João Baptista sua substânci a democráticas".

Figueiredo, a série militar de seus Nesse caso, mostra Passarinho,
presidentes, A afirmativa é feita sendo ou não o gen�ral um deno­

pelo senador, ex-ministro e, ex- minador comum, "todos nós deve­

governador Jarbas Passari nho, em mos ajudar o futuro presidénte a:

artigo preparado para um jornal de exercer tal papel com o maior êxito
Brasília. e brilhantismo".

,

No artigo, Jarbas Passarinho ad- O mérito maior desse processo;
mite que' o General Flqueiredo segundo o senador, "ficará para
"pode náo ser o denominador sempre associado ao que de mais
comum de todas as correntes de nobre e fecundo venham a fazer as

pensamento e de todas as tendên- Forças Armadas Brasileiras", Afi­
cias existentes em nossos arraiais", nal, lembra ele, as Forças Armadas
embora ressalvando que "certa-

-

nunca deram, no Brasil, a figura de,
mente ninguém o seria".

,

um caudilho.
Para o senador pelo Pará, o gene- Jarbas Passarinho recorda ainda

ral João Baptista Figueiredo tem que sempre exortou os responsá­
um papel reservado, o de responsá- veis_p'ela condução do movimento
vel pela "passagem das leis de ex- iniciado em março de 64 "ao re­

ceção para uma constltulcâo que, torno das Forças Armadas as suas

nobres missões constitucionais,
resposta à Nação no modelo polí­
tico que, garantindo as liberdades
individuais e os direitos fundamen­
tais, políticos e civis, instrumen-

\

tasse eficientemente o estado para
defender-se das minorias agressi­
vas, ressentidas, radicais que não
aceitarão um projeto de congraça­
mento nacional mas persistirão na

luta armada, como hoje ainda o
'

fazem na Venezuela,' Colômbia e

MÍ3xico".
Atualmente o senador não yê raz­

ões para alterar essa posição. Ele
percebe, como' causa da postu ra
oposta, otemordeuma reação. Mas
- afirma - "os que temem esta­
belecer a liberdade, pelo medo de
vir a sofrer os excessos de-seu uso,
lembram os que temem viver pelo

..­

medo de morrer".

Lei dos Medicamentos foi
prorrogada mais uma vez
Brasília-Prorrogada novamente pelo Ministério da Saúde, só

a partir do dia 14 de maio a lei de vigilância sanitária de medica­
.mentos entrará em vigor na totaiídade-Até lá, as farmácias têm
prazo para vender seus estoques antigos, sem' exigir do consu­

midor a apresentação do receituário.' Mas, desde sexta-feira, a;
indústrias não podem mais entregar remédios com a embalagem
antiga. A dilatação do prazo foi feita no dia 14 de dezembro, mas
só agora é que foi tornada pública.
Entretanto, as tarrnácras existentes no País estão sujeitas à

multas que variam entre Cr$ 2 mil e Cr$ 80 mil-,- além de adver­
tências e outras penalidades - caso vendam sem exigir o recei­
tuário os medicamentos recebidos já com as novas embalagens:
com tarja vermelha para os de venda exclusiva sob apresentação'
de receita médica, e tarja preta para os entorpecentes, sujeitos à
retenção da receita, que deve ser .dada em bloco especial.
A fiscalização da venda de medicaniéntos será atribuição das

secretariás de Saúde Estaduais, embora eventualmente o Mi nis­
tério da Saúde possa vir a fazê-Ia, o que ocorrerá se os órgãos
estaduais se declararem sem condições operacionais para aten-

- der a exigência.
.

:'
'

Até agora, nenhum solicitou o auxílio doMinistério, que colo­
cou com o ítem do convênio global assinado no ano passado com
as Secretarias a exigência de que elas cumprem a lei de vigilância
sanitária de medicamentos para.contlnuarern recebendo o auxí­
lio federal, já a parti r de 1978.
No entender do Ministrà ATmeida Machado, embora vá se levar

algum tempo para disciplinar o mercado brasileiro de medica­
mentos, era impossível retardar a aplicação de uma lei perti nente
ao setor, que entre as vantagens-imediatas restringirá a autome­

dlcaçáo, Segundo informou, o consumo de antibióticos para
.urar gripes gene-ralizadas está criando uma série de resistências
que poderão no futuro trazer graves consequências aos brasilei­
ros.

AG"ADEÇIMENTO E CONVITE

MISSA 7° DIA

A família do Sr. ITAMAR ZILLI, ainda conster­
nada com o falecimento, de suá esposa, mãe,
sogra e avó, SRA. JOVELlNA AGUIAR ZILLI,
--agradecem a todos que o confortaram neste
doloroso momento e convidam para a Missa de
70 Dia, que será no dia 10/01/78 às 19.30 horas
na IGREJA NOSSA SENHORA DO ROgÁRI0_.

��1Y&©&�
©��&rn-·

ESTACAS DE CONCRETO PRÉ·MOLDADAS
ITAJAí - SC - Fones (0473) 44-1670 e 44-1070,

QUALIDADE COMPROVADA,
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Tropas do

INTERNACIONAL

ISRAEL NÃO VAI CRIAR NOVAS COLÔNIAS
Jerusalém - Israel disse ontem' que nlo pretende crtar '"QYªª. .l!Qlônias..!!!!mt

territ6rio egipcio ocupado.ma queMprop6e aconlOlldar .. atualmente ......
lecidas com o aumento do número deMUI hlbltan... ede..,. exteNlo tenHo­
rial. Um porta-voz do governo dl_ que �s planos p�ra melhor:ar _ q�.. 20
cotônías no Sinai I Oriental foram traç�osde c:,?n�ormldade com O pl.�no de paz.
apresentado há duas semanas pelo pnmelro-mlnlstro Menahen Begln ao presi-
dente eQipcio Anwar Sadat. '. .

.

A decisão do gabinete precedeu em quatro dias o COmeÇ? d� negociações
egipCio-israelenses sobre o futuro da extensa peninsu�a do. 5:lnal .. Em suas pala­
vras aos jornalistas. pouco depois da prol�ngada sassao mlnlstenal. o porta-voz
Arieh Nahor disse que o governo"não considera adequada a construção de novas
.cõTõnias" no Sinai;, que o primeiro-ministro prometera devolver totalmente ao

Egito como rasultado de um acordo de· paz_ '; .

Nahor desmentiu uma série de ...,rsões qU(! circulava este flm-de-�me,!a no

sentido de que _preparava a fundação de dezenas de novas cqlônll!s. Ruma,
breve declarayão formal. di_ que "o gabinete decid'u ontem consolidar at
.colônias no Sinai. setentrional. em Rlfah e na zona eml �orno da bafa de Sharm

EI-Sheik. ampliando os distritos admlnlstrat!�os para a agricuHura e aumentandc
a população civil. tanto urbana como rural.

.

'''Essas colflnias civis.i segul)do o plano de paz Israelense. permalMlC!nam de

pé. de conf.prmldáde com .os acordosJlpres8ntadQl ao presidente��at em sua

reunião de Natal com Begln I em Ismanta. dls58 o porta-voz. A decl�ao Implica uma
forte rejeição da politica do .!"inlstro da �gricultura! genera� N:lel Sharon. que
segundo versões desejaVa uma nova séne de colônias no SI�ªI .•
Õ gabinete também rejeitou a proposta de Begln de que o MInistro Sharon fOSlM

inclufdo'nas negociaçOes com o Egito. Conjecturou.... que após o duplof�acasso
o general poderia apresentar sua demiss60. Numa breve decl.a�ção. Begln anun·
ciou que as conversaçOes a nfvel de chancaleres. com a, participação de Moh!lm.
med Kemal e do secretário de estado norte-amertcano CyrusVanca. começarao I
16 de janeiro nesta cidade.

SA�IA CONCÓRDIA S.A INDÚSTRIA E
.

COMÉRCIO
CGC N° 83.568.147/0001.00

SOCIEDADE ANONIMA DE CAPITAL
ABERTO

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL I.)E CONVOC�ÇÃO
Ficam convidados os senhores acionistas
desta Sociedade, a se reunirem em Assembléia
Geral Extraordinária, a realizar-se dia 20 de
janeiro de 1978, às 10 (dez) horas, em sua sede
social situada à Rua Senador Attilio Fontana,
nO 86, na Cidade de Concórdia, Estado de
Santa Catarina, a fim de discutirem e delibera-
rem sobre a seguinte Ordem do Dia: "

_.

a) Proposta do Conselho de Admmístração,
acompanhada do Parecer Favorável do Con­
selho Fiscal, para Reforma do Estatut� Social e
sua adaptação à Nova Lei dás Sociedades por
Ações (Lei nO 6.404/76).
b) Eleição dos Administradores e fixação de
sua remuneração.
c)Outros assuntos de interesse social.

Concórdia, 28 de dezembro de 1977.
(a) Attílio Francisco Xavier Fontana

Presidente do Conselho de Administração

Sadat apela a Begin para
Cartum - O" presidente egípcio

Anwar Sadat exortou ontem o go­
verno de Israel a "reconsiderar" Sua
'posição num esforço para superar o
impasse em que caíram as convers.·

ções de paz entre os dois países.
"Esperamos que reconsiderem (os
israelenses) sua posição atual e tr.·
tem de se ajustar a nova concepção
surgida depois da iniciativa de Jeru-·
salém", disse Sadat em entrevista
coletiva durante sua visita de um dia
ao Sudão.
Sadat chegou anteontem para

conversar com o presidente Gaafru
Numeiri, atualmente a principal
fonte de apoio público com

l
que

conta o dHigente egípcio no plundoárabe ...W4flevar adia�.��s�
õesde paz. Expressou também a es­
perança de que a organização para a

Libertação da Palestina (OLP) par­
ticipe das conversações egípcio­
israelense de paz.
Sadat, convencido de que Israel

até agoraÓão deu uma resposta'
cabal à iniciativa de paz promovida
com sua viagem de novembro pas­
sado a Jerusalém, insiste em sua

exigência de autodetenninação parvo

os.palestinos e o estabelecimento de
um estado palestino vinculado com

a Jonlânia. _ � ,

O estado de Israel já ofereceu um Bangkok - O Camboja
r�gime de autonomi� para os pale� anunciou ontem que suas for­tmos na margem OCidental do Rio
Jonlãoe nafaíxa de Gaza, mas com a ças mataram 73 soldados
manutenção, por motivos de sego- vietnamitas e destruíram um
rança, da presença militar israe-·
lense. Perguntado se era demasiado
tarde para que a OLP se someà ini­
ciativa de paz egípcia, Sadat maní­
festóu: "esperamos que no futuro,
após as declarações de princípios
formuladas em Jerusalém e no

Caíro, possam se reunir conosco no

Caíro para o estabelecimento da
paz". -

.

Sadat criticou o presidente árge­
Iino Houari Boumedienne, que no

momento está realizando uma visita
ao Iêmen do Sul numa tentativa de gião cambojana conhecida
consolidar a "frente de rejeição", como Pico de Loro. Mas a re­surgida no fim do ano passado para
combater a iniciativa egípcia de paz.
O presidente egípcio disse ainda
que concordava com o presidente
sudanês quanto à necessidade de
dar determinados passos, mas não
precisou quais.

Camboiamcdanl

73soldados

viemc.••ÍIas

COOPERATIVA HABITACIONAL
INTERSINDICAL DOS OPERÁRIOS

E SERVIDORES DE FLORIANÓPOLIS LTOA
"COOPHAB-FPQLlS"

. EDITAL DE CONVOCAÇÁO
Pelo presente ficam convocados todos ps

associados da Cooperativa Habitacional dos
Operários e Servidores de Florianópolis Ltda,
para Assembléia Geral Extraordinária, a ser

realizada nodia 19-01-78, às,19:00 horas com é
.

presença mínima de 2/3 dos associados, no

.Audltório do Centro Sócio-Econômico da
UFSC, sito à rua Almirante Alvim nO 19 -Centro
- Florianópolis, para deUberar sobre a seguinte
Ordem do Dia:

ORDEM DO DIA
1. Leitura e Aprovação da Convenção de

Condomínio;
.

2. Eleição de Síndico e Sub-smdlco e Con­
selho Consultivo;

3. Assuntos Gerais.

I Florianópolis, 04 de janeiro de 1978

Hélio Raul ino - Presidente

Na Itália, mais mortes,
incêndios, atentados.••

Roma - Um jovem direitista cOnti­
nuava ontem em estado grave enquanto
ocorriam violentas represálias na cidade
contra seus supostos agressores, que
também mataram' 2 companheiros doS
ferido. A primeira onda de violênpa polí-·
ticaCIo anomotivou uma série de ataques
de represália, que incluíram a destruição
de um escritório do Partido Comunista, o
incêndio de automóveis e o apedrej.�
mento de vitrinas comen:iais por grupo'
de jovens direitistas. Várias pessoas fica-·

-

ram feridas.
.

.

Os médicos do hospital San Giovanni
dísseram ter perdido toda a esperança de
poder salvar Stefano Recchioni, de 19
anos, que, segundo disseram, não apre­
sentava sinais de atividade cerebral após
ter recebido um tírone cabeça,o jovem,
que os médicos mantém vivo por meios
artificiais, foi ferido em choques entre di­
reitistas e agentes dapolícia, após amorte
anteontem de dois direitistas por um es­

quadrão homicida.
A intensificação da violência entre

grupos extremistas coincide com a tensão
suscitada por_uma .I?,?ss"ível crise política.

Quatro dos .; partidos que mantêm no

poder o primeiro-ministro. democrata­
cristão Giúlio Andreotti pediram uma

mudança na atual situação política. Três
dos 4 partidos desejam a inclusão dos
"comunistas no governo. '\. .

.

O embaixador dós Estados Unidos Ri­
chard Gamer vilQará, segundo se disse
'esta semana,para Washington,a fim de
infonnar à Casa Branca sobre a situação e

ajudar a (onnular umapolítica para o caso
de uma participação comunista no go­
vemo deste pais, membro da OTAN.
Dezenas de jovens lançaram bombas

incendiárias contra os escritórios dos Par··
.tidos Comunista e Social-Democrata na

via Appia, na peíiferia ocidental da ci­
dade, que íncendiãiiin cerca de 15 carros
e

um ônibus �a cidade, assaltaram os tran-·
seuntes e dispararam contra apolícia, que

. procurava dispersá-los. O_escritório :co- ..

munista, vazio na hora do ataque, foi todo
revirado pelos jovens, que quebraram
móveis e jogaram documentos pelo chão,
antes de lançar suas bombas incendiárias.

tanque em combates travados
ao Norte de Soai Rieng. um

centro provinciano próximo à
tronteíra entre os dois países
comunistas. A rádio de Phnom
Penh, numa transmissão .cap­
tada em Bangko.k. disse que"
os vietnamitas tinham eva­
cuado uma localidade da re-

dação do informe pareceu in­
dicar que o Vietnã ainda man­
teria forças blindadas e de in­
fantaria no setor. Forças dos
dois países combatem há uma
semana na zona fronteiriça e

alguns informes situam as

tropas vietnamitas a uma dis­
tância de apenas 55 quilôme­
-tros da capital cambojana. A
rádio oficial do Vietnã difun­
diu poucas informações sobre
as ocorrências na zona de

luta, mas em troca deu. conta
de pressões de apoio ao re-­
gime de Hanói por parte de

grupos políticos e pacifistas
da órbita sovjétlca.

Indústria de Plásticos S.A.l

C.G.C.M.F. nO 82.956.889/0001-40
Capital Autorizado Cr$ 17.618.000.00
Capital Integralizado Cr$ 17.618.000.00

ASSEMBL*IA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam convidados os senhoresAcionistas da INPLAC·

Indústria de Plásticos S/A .• para a reunião de Assembléia
Geral Extraordinária a realizar-se no dia 21 de Janeiro de
1978. às 10:00 horas na sede da Empresa. em Biguaçu
'(SC). a fim de deliberar sobre a seguinte ,. Ordem do Dia:

1. Exame e discussão da proposta da Diretoria para

/ alteração integral e adaptação dos Estatutos $ociais da
Empresa aos preceitos da Lei nO 6.404. de 15 de Dezembro
de 1976.

.

Biguaçu. 27 de De�embro de 1977

A DIRETOÁIA

Granada explode

em JenJS(Jlém::

três p.essoas

fetidas.
Tel-Aviv-Uma granadade

mão explodiu ontem na rodo­

viária de Jerusalém Oriental e
feriu levemente três pessoas.
Centenas de pessoas estavam

na estação. utilizada pelos
moradores do setor árabe de.
Jerusalém. inclusive árabes
do território ocupado. que iaml
para o trabalho em Israel. Os

guerrilheiros palestinos têm
'atacado com frequência a ro­

doviária 'para aterrorízar os"
árabes dos territórios ocupa­
dos que trabalham em Israel.

APARELHOS. ULTRA MOD, F
de som suave e natural Pro ...... -,' '''(; a.Lsurca, Alerp,ã! e Dinamar ques a t�
AssistênciBs em qualquer ma-c a n-- "Iaparelho, mesmo que tenr.a

�.comprado em outro lugar .

•

de <1xperiénf',á I'�!ri ... ,'·ALOEM.'\F<.

N4.l.l;I�í'T,", te
Consulte seu méo. �.1

.� 'i
.

Ç,uol Felipe SC:hmiát. 27· 3.0 and.. �onJ. 312
, Ed. Diu veuic • Fone: 22·68·.'
88000 • Florianópoli•. se
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VESTIBULAR

o �arriga Verde está distri'buindo bolsas.
Inscreva ..se agora e concorra.

Matrículas abertas na Deodoro, 18.

Lages: cursos com
vagas sobrando'

Lages (Sucursal) - A maioria dos vestibulandos, ontem, à
saída das provas da primeira etapa, demonstrava preocupa­
ç�o quanto aos critérios de julgamento e correção das reda­
çoes. Em Lages 30 dos 865 candidatos inscritos não.ccmpa­
receram para as provas, realizadas em dois locais: na Escola
de Medicina Veterinária, situada a cerca de 3 quilômetros do
centro da cidade e pertencente à Udesc e no Centro Educa­
cional Vidal Ramos Júnior, onde estavam os candidatos ins­
critos na Uniplac.

.

Os cursos de Ciências, Letras e Pedagogia, não chegaram a
termaior número de candidatos que vagas. Respectivamente,
é a seguinte a relação: 41 para 100 vagas, 17 para 50 vagas e 31
para 50 vagas.
A maioria começou a c;leixar os locais das provas por volta

das 10h. Segundo o coordenador local do vestibular, profes­
sor Hilton Amaral, "as próximas provas deverão transcorrer
normalmente, já que, em geral, os atropelos acontecem mais
no orimeiro dia de provas".

Blumenau: calor
e desconforto

Blumenau (SucursaÚ - o vestibular começou aqui com 18
minutos de atraso.'84 candidatos ausentes: nenhum desmaio
e com muita reclamação devido aoforte 'calor, pri nclpalmente
no pavilhão A da Proeb. Dos 1.591 inscritos, cumpriram efeti­

vamente a primeira etapa 1.507 vestibulandos.
Enio Hahnemann, 18 anos, fez a prova isolado dos demais,

ele não possui os dedos nas mãos, que perdeu em conse­

quência de uma enfermidade. Ênio, cuja primeira opção é

Engenharia Civil e a segunda Processamento de Dados,
_

que "gostei do tema da redação e acho que me saí bem.
Literatura é que estava um pouco difícil, mas deu para garantir
os pontos necessários. Eu me preparei muito na redação, mas
não esperava este tipo de teste".

Outro candidato, Luis Pedro de Souza, achou que "tudo foi
do jeito que a' gente esperava com relação às provas. A reda­
ção não foi difícil, mas o calor do pavilhão e o desconforto das
cadeiras, não permitia-que a gente se concentrasse direito,
isso ainda quando não tinha oue enxugar o suor".

O primeiro vestibulando a concluir a primeira etapa do

vestibular aqui em Blumenau foi Cláudia Emendort, que em 54

minutos devolveu a prova aos fiscais do ginásio. Sebastião
Cruz. No pavilhão da Proeb o primeiro a concluir foi Irineu

João Stolmeir, que levou uma 'hora e 23 minutos.

No. loeal. onde a. prova.
a.tavam ....do r.allzada.,

•• qu.lxa. malore. foram quanto
ao calor, que pode ter

prejudicado o raciocínio.

-Nas duas fotos, Blumenau.

Joinville: rapidez
para terminar

Joinville (Sucursal) - Um candidato apareceu' aqui para
fazer prova, quando o seu local correto seria Blumenau, aca­
bou' perdendo a primeira etapa. Mas fora isto o primeiro dia
do vestibular foi bastante tranquilo. O movimento na Facul­
dade de Engenharia de Joinville e no campus da Fundação
Universitária da Região de Joinville começou cedo, por volta
das 7h. Dos 1.720 candidatos inscritos nas duas instituições,

I

não compareceram 88. Os prlmslros a terminar começaram a

deixar as salas de prova já às 8h45m. A maioria terminou por
volta das 11 h e apenas cerca de 15 por cento dos, vestlbulan­
dos ficou até encerrar o prazo (às 11h30m),

ltaiaí: número
maior de candidatos
ltajaí (Sucursal) - O único problema encontrado pelos

candidatos este ano foi o calor. Muitos tiraram a camisa e

muitas moças apareceram de short e blusas leves. Este ano a

cornlssào local teve que acomodar os vestibulandos em três
estabelecimentos de ensino (ano passado ocupou apenas
um), por causa do aumento de 30 por cento no número de

,inscritos. Os três colégios ficam-localizados uns próximos dos
'outros, no bairro daVilaOperária(Colégio Estadual Deputado
Nilton Kucker, Colégio Comercial Pedro Antonio Fayal e

Grupo Escolar Flpriano Peixoto).
.

Faltaram 43 candidatos e apenas dois chegaram atrasados,
Houve dois casos de estudantes que tiveram seus documen­
tos roubados na véspera das provas. Rosa Maria Fernandes,
23 anos, conseguiU identificar-se usando aCartei ra Profissio­
nal, o outro não fez prova.
Duas das salas do Grupo Floriano Peixoto reuniram nada

menos que 47 candidatas chamadas Maria. Os vestibulandos
mais idosos, Victorino Ventura e José Laurindo Machado têm
ambos 40 anos.
Às 8h55m, José de Almeida Chaves, 28 anos, entregou a

prova e foi o primeiro a acabar. Disse ele "o que me tomou
mais tempo foi a redação, o resto-eu já ti nha na cabeça". Ele
está confiante na classificação. É optante de Direito.

O paranaense Rui da Silva, 22 anos, fez, provas no Rio
Grande do Sul e no Paraná, viajando durante a hoite para
chegar a tempo a Itajaí. Segundo ele, que pretende Engenha­
ria Mecânica, "em comparação com as dos outros dois esta­
dos a redação aqui foi bem mais fácil. Inglês também foi fácil".
As maiores reclamações foram mesmo contra o calor, al­

. guns achavam que poderiam ter sido colocados ventiladores
nas salas.

.
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ciars ao 'modelo de desenvolvi­
mento. Mas uma vez, abre-se a

caixa e tira-se a brilhante solução:
volta a redação ao Vestibular,
após oito anos de ausência.
Reconheceu-se o fracasso. E a so­

lução?, Nada como um exercício
de imaginação criadora, não
acham?

,

VESTIBULAR

Após a primeira etapa de mais um exame,
é bom rever as idéias que cercam

e cercaram os vestibulares. As origens,
'

a Ideologia do vestibular, numa
análise crítica preparada por

Laudellno Santos Neto•

. Santa
Catarina,
a ilha

Êm Santa Catarina, as crises da universidade brasileira não
aconteceram, simplésmente porque aqui não havia universi­
dade e ainda não há, no seu sentido_amplo. O problema ainda
era de criar coisas,.e não questionar suas funções ..
A primeira.tentativa séria e vitoriosa de transformar a ilha

catarinense ou o arquipélago, como querem alguns, em um

continente foi o sistema fundacional, seguido na maioria das
vezes por necessidade de "status" de algumas cidades. Este
sistema unido na 'Acate, criou em 1975 o primeiro vestibular
unificado, que passou a integrar-se com a UFSC, na Coperve,
no ano passado ..
O primeiro vestibular unificado, realizado de forma ploneire

pela Acafe - Associação Catarinense de Fundaçôes.Educaclo
nais, que reuniu mais de 14 mil inscritos" tinha apenas uma

opção, como conseqüência do pouco leque oferecido pelas
fundações, e também porque, naquela época pensava-se ape­
nas no problema operacional das inscrições, e não na mobili­
dade dos candidatos.
A primeira opção perdurou também no véstibular de 76 da

Acafe, passando a duas e três opções em 1977, quando junto
com a UFSC, criou-se a Coperve. Já este ano, em virtude da
grande evasão de alunos matriculados em cursos de terceira
opção, voltou-se a apenas duas.

PIONEIRISMO

O sistema c}'e vestibular unificado, a nível estadual, criado e

implantado pela equipe técnica da Acafe em 1975, continua
pioneiro até hoje, pois é o único que funciona, no Brasil, a nível
estadual, A cada ano que passa há uma tendência à concentra­
ção de inscritos nos cursos da UFSC, em conseqüência das
baixas taxas, ao mesmo tempo que se observava um esvazia­
mento quase total 90S candidatos das áreas do magistério.
Segundo- informou' o presidente da Acate, professor Joãc

Nicolau Carvalho, nas próximas semanas será realizado um

estudo pelo grupo técnico da instituição, sobre o 'comporta­
mento dos últimos vestibulares. Este estudo, abràngendo di­
versos aspectos da realidade social, servirá de base para um

documento-proposta ao sistemá fundacional e também _os de­
mais sistemas de ensino de Santa Catarina, para, num amplo
.sernlnárlo de debates, chegar-se a um consenso sobre que
medidas tomar, ou mesmo encaminhar a Secretária da Educa-
ção e Cultura e ao Ministério da Educação.

.

o ftucásSo reconhecido
, ·

d·so oito .anos epols·
Na segunda metade da década

de 50, os tecnoburocratàs insta­
lados no Governo necessitavam
de uma grande mão-de-obra es­

pecializada nos dois setores que
ainda hoje são prioritários: o tec­
nológico e o biomédico. Acontece
que estas necessidades eram di­
tadas por um tipo de modelo eco­
nômico que pregava uma rápida
industrialização de segunda linha
voltada para a concentração da
renda e não para o consumo, ou o

que hoje se chama "distributi·
vismo". É óbvio que uma indus­
trialização maciça iria provocar
uma. explosão das grandes cida­
des, falta de médicos, enfermei­
ros, etc.
Então, como o pensamento

econômico determinava a vida
nacional, havia necessidade de se
preparar técnicos emais técnicos.
A Universidade, como local de
livre-pensar, universal mesmo, foi '

reduzida, de uma forma rápida e

desastrada, numa unidade de
produção de tecnólogos. E os que
não gostaram; pagaram seu

preço, cada um na medida do seu

descontentamento.
O Ministério da Educação e Cu 1-

tu ra, ti nha sua assessoria especia­
lizada para.resolver, de forma "ra­
cional" este problema. Foi a

época fabulosa dos acordos MEC
USAID, do Plano Acton, posto em

execu-ção e vigorando até hoje,
época em que a inteligência na­

cional curtia a seu modo e profes­
sores americanos de camisas
brancas e gravatas borboletas
desfilavam pelos corredores e ga­
binetes governamentais, com

seus lápis amarelos, de onde
saíam, pelo nosso complexo de
"colonizado", as soluções para a

educação brasileira.
, Ora, querer atribuir ao brilhante
professor norte-americano, Mr.
Acton, o fracasso da 'nossa edu-

cação seria uma injustiça. O Plano
Acton se aplicado realmente com

sinceridade e eficiência, poderia
revolucionar o ensino universitá­
rio, pelo seu aspecto moderniza­
dor, integrador da universidade
brasileira na época da eficácia. Só
que ficou-se apenas nos rótulos,
departamentos, conselhos, des­
cêntrallzaçâo, etc, etc. O subs­
trato continuou o mesmo.

OS MULOS

Casou-se um jovem tecnocrata
(a estrutura do plano Acton) com
uma velha senhora esteril (a uni­
versidade brasileira pós 64). O re­

sultado todos conhecem. A se­

nhora esteril recebeu todo o tipo
de tratamento possível e conse­

guiu parir milhões de rebentos,
mas como ninguém muda a natu­
reza sem pagar algum preço, pro­
-duziu mulos, também estéreis.

Ora, como esses filhos de um
casamento aziado começaram a
crescer e aparecer, em todos os

segmentos da vida nacional, fa­
zendo cirurgias, em todos os

segmentos da vida nacional. fa­
zendo cirurgias, construindo apa­
relhos de micro-ondas (ou mon­
tando cornó dizem alguns), acon­
selhando os pais a não beberem,
pois a bebida eraa causa dos con­
flitos sociais, projetando cortiços
com elevador e coisas tais, mas
sem conseguirem articular, quer
de forma oral ou escrita, uma se­

qúénc!e de pensamento, os em­
baixadores da velha senhora estri­
laram.
Aí descobriu-se que só as cruzi­

nhas em, cinco ou seis alternati­
vas, aliadas a prédios sobre pilotis
em majestosos campi, povoados
de mestres conformistas e con­

formados, e estudantes "cada um

na sua" já se tornavam prejudi-

A RESISTêNCIA

É claro que as coisas também
I não aconteceram assim, de forma
tão simplificada. Digamos que é
um problema de espaço. Mas, de
qualquer modo, sempre houve os

resistentes e, por aparente 'para­
doxo histórico, eles sempre esti­
veram com a razão. Se não veja­
mos:

Na déõada de 50 e início da de
60, o chamado movimento estu­
dantil brasileiro, sempre à rebo­
que de outras organizações polí­
ticas e por estas manipuladas, re­
clamavam por mais vagas. Quinze
anos depois abriram-se mais va­

gas. Os estudantes estavam cer­

tos.
No final da década de. 50, luta­

-varn contra o Plano Acton, que .

desfigurarià a universidade brasi­
leira. As primeiras mudanças
estão sendo agora feitas, reco­

-nhecéndo sua razão. AQora, lutam
por uma abertura política, e con­

seqüentemente por uma abertura
também da Universidade, com a

conseqüente melhoria do ensino.
As COnversas do Senador Portela
e as declarações do presidente
Geisel e áo atual candidato Fi­
gueiredo, dizem, em outro tom, as
mesmas coisas. Estão também
certos.
Concluindo, por que então os

conflitos, sempre ce.n o tempero ,

de violência?esse não é mais um

exercício de imaginação criadora,
mas de raciocínio cartesiano.

UE os que nAo gostar.m p.g.r.m .... preço, c.iI. um n. medld. do .... de.contentamento".

A Universidade começa no Barriga Verde.
Faça como 6.293 aprovados.
Matrículas abertas na Deodoro, 18.
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VEStiBULAR

AS PROVAS FEITAS LONGE DAS SALAS
A situação especial''da paciente do

apartamento 212 da Maternidade Car­
los Correa, próxima da Rodoviária,
despertou ontem a curiosidade de mé­
dicos, enfermeiros e atendentes da­
quele hospital'. ,É que ao invés de estar
na cama amamentando o filho de três
quilos, nascido à 1h40m .da madru­

gada; a paciente Raquel Mafra Rocha,
uma carioca de 25 anos, estava sen-

.tada na pequena mesa de cabeceira
com outra preocupação: alimentar
corretamente o gabarito de respostas

I do vestibular unificado de Santa Cata­
rina, da qual é candidata.
Ela fez as provas nessa condição es-

, pecial justamente pelo nascimento do

filho, o que obrigou a Coperve a deslo­
-car dois fiscais até a maternidade. Ra­
quel Mafra Rocha, que vestia uma ca­

misola azul marinho, se mostrava tran­
quila: está concorrendo ao vestibular
com duas opções, a primeira para o

curso de Psicolcigia e a segunda para o
de Serviço Social.

EM CASA
Também na rua Monsenhor Topp

número 18, bem perto da rodoviária,
outra candidata vivia a mesma expe­
riência: fazer as provas do vestibular
fora da Universidade e longe de outros
concorrentes.

É Aparecida Dias Alves, que há seis
dias teve um filho (menino, Márcio Ro­
berto Alves Júnior) e foi proibida, por
ordem médica, de sair de casa. Se­

gundo seu marido, Márcio RobertO AI-

ves, Aparecida "está fazendo o vestibu­
lar com a cara e a coragem", pois não'
estudou para as provas. Ela é técnica
em contabilidade e concorre ao curso
de Direito.

'

TONTURAS
Acidentado dia 31 de dezembro, em

Coqueiros, quando caiu de sua moto,
machucando a cabeça e as costas, o
candidato Paulo Roberto Campos
Jendiroba, 22 anos, também não pode
deixar seu apartamento, n.? 292, no

Hospital de Caridade, para prestar o

exame vestibular.
Sentindo tonturas segúidamente,

das' oito às 10h30m, ele completou a'

prova de Comunicação e Expressão.
Para quem está se preparando para in­

gressar no curso de Engenharia Civil,
Paulo Roberto não teve dificuldades
com a redação. "Foi fácil de fazer. O
tema era a vida no interior da ilha".

-----

PERTURBAÇÕES

Somente duas pessoas fo'ram aten­
didas no Serviço de Saúde do campus
da UFSC. Um estudante e um funcioná­
rio. Os dois tiveram problemas de es-

'

gotamento nervoso, mas- foram logo
atendidos e recuperados. As três am­

bulâncias cedidas pelo INPS não tive­
ram serviço. .Estavarn de plantão um

médico, dois enfermeiros, um psicó­
logo e quatro acadêmicos. Todos os

serviçosde emergência dos hospitais
da cidade estiveram em alerta.

"Passarseráamaior
,

, vitóriadaminha vida"
O candidato Aldo Unhares so-.

brinho, com 61 anos de idade e

cego, disputando uma vaga para o

curso de Dtreito da Universidade
Federal de Santa. C�tarina entre

quase 700 candldatos, prestou
vestibular em situação especial,
auxiliado por dois fiscais que o

assistiram até às 11

h30i
'

O maiS idoso vestibul do tezo

supletivo no ano passad e está'
estudando há quase um ano para
essa nova fase de sua vida, "Em
geral- disse - me considero p{epa­
rado para tentar Direito ou o curso

de Psicologia, mas a memória po-
I

derá me furtar a Classificação".
Sobre a etapa de ontem, co­

mentou que as provas foram bem'

organizadas e as questões objeti­
vas, "porém difíceis". Gostou
muito do tema da redação que fa­
lava sobre as atividades de um

vendedor ambulante e que tinha
como-autor o poeta Manuel Ban­
deira,
Aldo tem esperança de passar

no vestibulár mas tem consciên­
cia de suas limitações, "Peguei
uma área difícil, muitos candida­
tose poucas vagas, mas tenho es­

tudado muito. Se passar, será a

maior vitória da minha vida, Se

Aldo: a mem6rla preocupa

não, paciência, tento de novo".

� se afastar do campus da

UFS<\Aldo Unhares deixou uma

mensagem para muttos.ceços.que
há por 'aí, sem ânimo para estudar.
"É difícil, é penoso. Tem-se que
ter muita ftl)rça de vontade, mas é

necessário\"&,_compensador o es­

tudo para qualquer pessoa no

mundo de hoje, mesmo os que
apresentam qualql.!er deficiência
física",

Acima, Aparecida Dias

Alves, que está
fazendo as provas em'
'casa. Acima à direita,
Raquel Mafra Rocha,

em seu quarto na

maternidade. E ao lado,
Paulo Roberto, que

achou a redação
"muito fácil de fazer".

Os rádio-amadores
.,0 primeiro dia

Joinville (Sucursal) - Pela segunda vez, este ano com melhores condi­
çõespara propagação das ondas, a Uga de Amadores Brasileira de
Rádio Emissão - LABRE, participa ativamente do vestibular fazendo
contato com todas as escolas que estão participando das provas, e uma
central de rádio instalada na sede da Coperve em Florianópalis. Tam­
bém ao contrário do ano passada, registraram um menor número de
problemas surgidos nas diversas escolas com relação à organização,
Estiveram interligadas as estações amadoras de Itajaí, Tubarão, Lages;
Joinville e Videira, além de Florianópolis que funcionou como central.
Blumenau e algumas outras que estavam no esquema não entraram por
problemas de ordem técnica. '.

. . .
, Em Joinville os rádio-amadores da LABRE, Alvaro Dippold JUnior e
Osni Lourenç� Krieger permaheceram durante toda a manhã" a'partir
das 7 horas. Em contato constante com a Faculdade de Engenharia e o

campus da Fundação Universitária da Região,. para co":,uni.car � Co­

perve todas as irregularidades e problemas surgidos n,o pnr:nelro dia. Na
sede, em Florianópolis, Vilson Mendes, também da �Ig�, tinha co�t�to
direto com os organizadpres junto à Comissão, e dali saiam as decisões
a serem tomadas. Em Lages, por exemplo, apareceu um problema de

numeração entre o cartão do candidato e a folha o,ficial. A decis�� da
capital, foi o uso de um novo cartão seguido de registro na ata o�lclal.
Esse contato entre a central de rádio-amadore as escolas era feito por

telefone, qoe também poderia entrar no ar falando direto com os diver­
sos pontos do estado. Assim, usandourna ligação local para a central de
rádio, o coordenador da Faculdade de Engenharia tinha condições de
talar.dlrete com Florianópolis via rádio. Em Itajaí outro caso: um aluno

entregou a folha da redação em branco. Imediatamente houve comuni­
cação com a central de rádio-amador da cidade, seguida doe contato
com a çoperve que orientou a mesa a fazer um risco na folha em branco
para eVitar desentendimento futuro.

Esse trabalho estendeu-se até o final das provas, sem o registro de
casos especiais de doença ou fraude. E vai repetir-se até quarta-feira
quando encerram-se as provas. SegundoÁlvaro Di ppold Júnior, da Li ga
de Am�or'es, a participação da LABRE de Santa Catari na é inédita em

todo Brasil e poderá ser implantada no próximo ano no Rio Grande do
Sul, pois um rádio-amador, em contato com Joinville, aplaudiu.a idéia e
vai levá-Ia aos organizadores dos vestibulares naquele estado.

Anatvreza

eomolvnclo

paraaprova
Pastos, vacas, árvo re:; e pássaros.

Foi neste ambiente bucólico que 384
candidatos fizeram ontem as primeiras
provas do vestibular unificado de 1978.
São os alunos deslocados pela Co­
perve - a comissão que organiza o ves­

tibular para prestar exames no Centro
de Ciências Agrárias, uma quase es-'
tâncía da Universidade Federal de
Santa Catarina no bairro do Itacorobi.
Ali, além do privilégio da natureza -

que serviu de fundo para as provas - os

candidatos não tiveram problemas. Um
pequeno parque de estacionamsnte
abrigou todos os carros e ninguém
teve que enfrentar o imenso conges­
tionamento que desde cedo atrasava a

chegada dos que fizeram vestibular no
"carnpl" universitário.
Houve apenas alguns desencontros

com alunos que Chegaram em cima da
hora, mas que rapidamente eram
orientados pelos fiscais da Coperve.
Não ocorreu, no Centro de Ciências
Agrárias, nenhum caso, de vestibu­
lando que tivesse perdido os exames

por chegar lá depois do horário mar­

eado para o início das provas.
Os candidatos que ocuparam osdois

pavilhões do CCA mostraram também
um comportamento curioso: todos ti­
nham sede e na cantina do Centro de
Ciências Agrárias beberam perto de
200 refrigerantes.

o Barriga Verde é o curso que mais aprova.
De cada 10 alunos, 8 são aprovados.
Matrículas·abertas na Deodoro, 18.,
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o B�rriga Verde é o curso que mais aprovai
De cada 10 alunos, 8 são aprovados-.
Ma.trículas abertas na Deod'oro', 18.

VESTIBULAR

Cerca de 70 professores
corrigem as redações-
de todo o Estado'hoje

As redações de todos os vestibulandos do Estado serão cor­

rigidas a partir das oito horas da manhãde hoje, por uma equipe
de cerca de 70 professores dá Universidade Federal.

Ontem, por volta das 21 horas, quando chegaram todas as

provas do interior, uma equipe de apoio da Coperve começou a

fazer o trabalho de seleção do material, ou seja, separar a folha
da redação do cartão de respostas, para que os professores não
identifiquem os autores das provas.
A Coperve dividiu os professores em grupos de 10, com um

coordenador, para a correção. Uma equipe ficará na reserva, no

.aquardo de qualquer eventualidade.
A colocação de um número reduzido de professores para

corrigir todas as redações, de .acordo com o presidente da

Coperve, Glauco Rodrigues Correa, servirá para que haja uni­

formidade na correção, Assim, os critérios de avaliação perma­
necerão quase sempre os mesmos.

Adiantou ainda o prof. Glauco Correa que não há uma data

para adivulgação do resultado do vestibular. A partirdo término
da correção das redações, que também não tem dia previsto, é
que a Coperve, em reunião, decidirá quando será possívellibe­
rar a lista dos aprovados.

As provas exigiram mais

tempo que no ano passado.
Pela primeira vez na história moderna dos vestibulares, os candidatos

se detiveram por ma-is tempo na realização das provas de Comunicação
e Expressão, forçados provavelmente pela inclusão da redaç_ão. Nos
anos ant$)riores eracomum avistar-se uma série de vestibulandos saindo
das salas com apenas 15 a 30 mi nutos de duração de prova, afirmando

que foi tudo no "chute". Esse ano, nos vários comentários, �scutava-se
que a prova de português estava bem elaborada e acessívet. MUitos

gostaram da redàção porque não foi dado apenas uma tema, mas um

texto a partir do qual puderam desenvolver uma redação com base nos

assuntos do texto. Para muitos, a prova de Inglês foi considerada muito
difícil. ,

O primeiro vestibulando a entregar as provas foi a candidata Marisa

Luz Faísca, de Florianópolis, que deixou o prédio da Engenharia Mecâ­

nica às 8h55min. Ela, que está tentando uma vaga no curso de Odonto­

logia, disse que a primeira etapa fez no chute, mas achou a prova "legal
e fácil". Sobre a redação, ela disse que foi dado um texto "que não me

lembro o autor e que .Ialava de crianças brincando na calçada e de

ingenuidade. Achei o texto um saco".
"DE LASCAR"
A diretora da Escola Básica "Getúlio Vargas", Valmira Rodrigues

Stopassoli, com 23 anos de magistério e 20 fora do banco escolar,
candidata ao curso de Administração de Empresas e Administração
Escolar pela segunda opção, mostrava-se muito tranquila quanto à

primeira etapa e disse que a prova de Português foi "bem acessível",
porém a de Inglês foi "de lascar" .Sua filha, Marcia Aurélia, que fez o

cúrsinho Pré-Vestibular, comentou que na opinião geral "a prova de

língua estrangeira foi dificílima".
. .

Para a diretora escolar, a redação no vestibular é válida"porque
testa a capacidade do candidato". Sobre o texto que recebeu para
elaborar sua redação, explicou que o rnesmo'talava de um camelô e sua

vida na cidade. "E a gente poderia aproveitar um tema, desde que fosse
com base no texto". Confessou que "o pior está para vir, porque língua
nacional todo mundo sabe um pouco".

Da mesma forma, a candidata ao curso de Arquitetura e Urbanismo

pela Ufsc, Suely Ferraz, que também se forma em Engenharia Civil, em

julho próximo, considerou boa a prova de Português. "Inglês foi no

chute porque não estudei. Não sabia nada". Sobre a redação: "qual­
quer coisa que se fizesse bem feita a partir de um texto, que a maiona

·qostou. seria válido"..

Zuner Assis Bortolotto,. candidato pela quarta vez ao curso de Medi­

ci na, achou difícil a prova de Ccmunicação e Expressão. O enunciado

das questões era fáci I e bern eiaborado, mas ficava difícil obter jis
respostas". Lamentou que apenas um ítem da prova de Língua Portus

guesa e Literatura Brasileira referia-se sobre a literatura catarinense,

destacando o poeta Cruz e Souza dentro do Simbolismo.
.

Bortolotto reclamou do barulho dos fõscais e da comissão organiza­
dora nos corredores do primeiro pavimento da Biblioteca Central. Se­

gundo observou, eles ficavam discutindo nos corredores e atrapalha-
vam quem estava concentrado tentando fazer a redação.

.

A maioria dos

gostou da

redação
A maioria dos estudantes

gostou do método empregado
para a redação neste vestibular,
com a distribuição de um texto,
de onde os candidatos deve­
riam retirar um tema para o tra­

balho. Mas a opinião não foi
unânime e inclusive um candi­
dato deixou de fazer a redação.
Almir Ari Coelho, candidato a

uma vaga em Ciências Contá­
beis ou Direito, foi quem deixou
em branco a folha destinada à

redação. "Pelo menos para
mim foi horrívet", ele disse. "Se
tIvessem dado um título ou um

tema, eu fazia".
Ele diz que ficou "completa­

mente enrolado" e não conse­

guiu escrever uma só linha por­
que "não tinha jeito de tirar uma
idéia dali". A maioria, no en­

tanto, acha que o método dá
mais liberdade, amplia as pos­
sibilidades :e facilita o desen-

.

volvirnento das idéias.

47 não foram

procurar sua

identificação
Na Ufsc, 47 candidatos não foram

procurar os cartões de inscrição
que estavam de posse da Comissão

Local, e automaticamente não rea­

lizaram o concurso vestibular. Se­

gundo o coordenador Ireno Deni­

coló, o índice de abstenção dos

candidatos na Ufsc foi de seis por
cento. No Instituto Estadual de

Educação, dos 1.579 candidatos

inscritos, a Comissão 'Local, através
do professor Pinheiro Neto, regis­
trou 71 casos de desistência.

No Centro de Ciências Agrárias
de Itacorobi, três' candidatos quase
foram impedidos de prestar os

exames da primeira etapa porque
foram até o "campus" da Ufsc pen­
sando que o CCA ficasse na Trin­

dade. Informou o professor lreno
Denicoló

.

que apareceram mais

funcionários enganados do que

propriamente vestibulandos .

A grande maioria dos vestibulan­

dos entrevistados após' a prova não

lembrava o nome do autor do texto

que serviu de base para a elaboração
da redação. Diziam apenas que
"eles deram os dados biográficos
do autor".

o forte ealor fez muitos eandldatos tlr__ a eamlsa j� antes de·entrar n
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Na primeira rodada válida

pela terceira fase do Campeo­
nato de Futebol Amador

APESC, iniciada na tarde de sá-
-

bado, a primeira surpresa. Uma
goleada do Saldanha da Gama
sobre o Fluminense por 7xO, re­
velando mais uma vez Vadinho
como g-oleador, marcando
cinco gols. Dificilmente dois
times dessa categoria conse­

guem uma vitória com um pla­
car tão amplo, e muito menos o

Fluminense um time experiente
e voluntarioso que sempre
cedeu a derrota a seus adversá­
rios com um marcador aper­
tado.

O Fluminense .esteve numa

tarde irreconhecível, onde não

conseguia armar uma só jo­
gada, principalmente a meia
cancha que é ponto forte do
time. Por outro lado, o Sal­
danhada Gama, que teve a volta
de Artur no meio campo, soube
muito bem tirar proveito dos
consecutivos erros do adversá­
rio, chegando a uma vitória no

primeiro tempo por 3xO. Com
este resultado, o Saldanha ini-

.

cia a terceira fase como líder
absoluto e com ataque mais po­
sitivo.
No próximo sábado o Sal- ao Tribunal puruçoes severas

danha da Gama joga contra o aos indiciados.

Biguaçu A.C., que no sábado foi OAmérica de Barreiros, outro
derrotado por 2x1 pelo Palmei- time classificado na fase de Re­
ras.'O time do Roçado voltou a pescagem, fez uma excelente
mostrar que é um time inteira- partida e por isso valorizou bas­
mente preocupado com o cam-

.

tante a vitória do Ajax por 1 xO

peonato que ora disputa, bas- com um bonito gol de Renato.
tante estruturado dentro e fora Os dois times realizaram uma

de campo. É realmente um dos excelente partida, com o Ajax'
favoritos a fase final do Cam- fazendo valer sua maior expe­
peonato de Futebol Amador riência e a vantagem de contar
APESC. Em Palhoça o Guarani com jogadores dois técnicos. O
iniciou bem a sua participação América mostra a cada jogo
ao derrotar o Juventude, time uma ascensão incrível e deverá
este classificado na fase de ainda neste campeonato difi­
perdedores, por 2xO. Foi um cultar muitos times apontados
jogo bastante disputado, com como pr.ováveis finalistas.
jogadas ríspidas, onde o árbitro
Claudionor Pereira teve muita
dificuldade para levar a partida
até ao final. Neste jogo aconte­

ceram incidentes lamentáveis

após a marcação de uma pena­
lidade contra o Juventude. Val­
ter da Silva, do Guarani, goleiro
reserva, deixou o banco e en­

treou em campo para aumentar
o tumulto sendo expulso pelo
árbitro juntamente com Arlindo

Rocha, do Juventude. Ambos
serão encaminhados ao Tribu­
nal para Julgamento.
Conforme ficou definiria em

reunião com os clubes, a Coor­

denação, nesta fase, não vai

mais mais admitir atos de indis­

ciplina a exemplo do que ocor­
reu nesta partida, solicitando

"--... -

No reinício da Copa,

uma surpresa:
. -

Salda-nha 7 x O ·Fluminense

OS JOGOS
Estádio do Guarani - Palhoça
Guarani 2xO Juventude.
Gols - Renatinho e Douglas
Árbitro - Claudinor Pereira
Cartão amarelo - Vanderley
Santiago, do Guarani.
Cartões amarelos - Arlindo da

Rocha, do Juventude e Valter O.
da Silva, do Guarani.
Times - Guarani: Adilson1 San­

tiago, Edésio, Vadinho e Ené­
sio; Douglas, Buga e Pedrão;
Dixo (Angelo), Renatinho e Val­
tarnir. Júventude: Tuca; Re­

nato, Jaime, Zamilton e Pe­

drinho; Vilmar (Silvinho), Moa­
cir (Aroldo) e Didica; Jorginho,
Alvaro (Valmir) e Paulinho.

Ajax 1xO América.

Gol - Renato

Árbitro - Gerson Carlos Demaria
Cartões amarelos - Gilberto
Platt Nahas, do Ajax f# Ricardo
Botelho, do Ajax.
Times - Ajax: Peixinho; Platt,
Sérgio (Clóvis), Ricardo e Da­
niel; Judi, Renato e Gilberto
(Cesar); Tequinha (Acioli), Val­
ter e Celinho (Alfredo). Amé­
rica: Nelinho; Adilson, Marinho,
Adílio e Paulinho; Nino, Paulo e

Valtinho; lndio, Paulo II (Alécio)
e Batista (Ledenir).
Estádio do BAC - Biguaçu I

Saldanha da Gama 7xO Flumi­
nense

Gols - Vadinho (5), Palica e Be­
tinha.

Árbitro - José da Silva Melo
Cartão vermelho - Olívio, do
Fluminense.
Cartões amarelos - Acioli, João
Miguel, Ledenir e Antonio
Dutra, do Fluminense.
Times - Saldanha da Gama:
Amaral; Adelmo, Ademir, Ano­
raldo e Jorge; Artur, Jonas e

Paulo; Gilberto, Vadinho e Gil­
son. Fluminense - Lúcio; Val­
mir, Toninha, Raul e Osvaldo;
Ledenir, Acioli e Olívio; Miguel,
Celso eAlvanl.

Cartões amarelos - Ernan
Palmeiras e Elias e Luiz do
Times - Palmeiras: Osca
guel, Zamir, José e Máriol
los, Vilmar e Pedro; Luiz C
Ernande e Odemir. BAC -

José, Marcos, Luizão e

Luiz; Pedro José, Elias e

Luiz; Leonil, e Odemir.

PRÓXIMA RODADA I
Em Biguaçu ·1
14h30m - Palmeiras x �
nense �
16h30m - BAC x Saldan
Gama
Em Palhoça
14h30m - Juventude x Afl]
16h30m - Ajax x' Juventu

Palmeiras 2x1 bac
Gols - Luiz Carlos eOdemir para
o Palmei ras; Osmar para o BAC.
Árbitro - Valdir dos Santos.

Seleção
1
2
3
4

5

6
7

8
9

10
11
12
13

da Rodada
Pexinho (Ajax),

Renato (juventude}, Vadinho (Guarani),
Ricardo (Ajax) e Paulinho (América);

Artur (Saldanha da Gama),
Renato (Ajax) e Pedro (Palmeiras);

índio (América), Vadinho

(Saldanha da Gama) e Odemir (Palmeiras)
Melhor jogador da rodada:

Vadinho, do Saldanha da Gamá
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;PORTE EM BRASíLIA

o Brasília, porenquanto
apenas uma aventura

, Porque o Brasília fez a pior
campanha da fase elimi natória do
'campeonato nacional? São mui­
tas as respostas que dão aqueles
[ue se interessam (e são poucos)

.

leio futebol da capital. As duas
tais comuns, e também as menos

fensivas ao Brasília, por inexpe­
�ncia e por ousadia.
Os que preferem explicar com a

imeira a péssima campanha do
rbe de Brasília têm argumentos,
ritos argumentos. O primeiro é
iurnssírno período de profissio­
lização que tem os atletas do
be. Com uma idade média de
cenas 21 anos, sem alguns jo­
jores veteranos que possam
oalhar como líderes, a equi pe é
Imente i nexperiente,"dizem.
6, outra explicação é a ousadia.
kasilia atacando sempre con­

uiu se classificar para o nacio-
Desta mesma forma quis

ar também a segunda fase,

írn não levou em conta que os

� novos adversários eram

ito mais fortes quê os da classi­
[tória. Mesmo assim, o Brasília
rpre atacou. Coisa rara no fu­
)1 atual, uma equipe que lute
gol. Assim, o Brasília pagou
a ousadia, numa época em
se joga a não levar gol.
muito difícil fazer um balanço
a campanha do clube da capi- pouco ligam para o clube local.

.

e um lado ficam as três.qran- Pelo menos é o que acontece
,goleadas (6 x O do Inter (PA) e atualmente, mas que já ocorreu
de 5 x O para o São Paulo e em muito maior escala.

intians). Analisando fria- É preciso ter em mente que ne-
ite, este resultado parecesero nhum adulto de Brasília nasceu
r possível para o Brasília, que aqui. Os homens de trinta anos
humilhado do Nacional. Quem ainda tem bem nítidos na memó-
ver longe, pensará 'natural- ria os jogos que assistiu na sua
nte que o clube ficou muito mal

_ _i.nfância, erTL .sua ferra natal.
. _: ...�.,---

-

Quando oBrasília joga contra
. cs o , nao e bem assim. uma equipe do Ceará, por

,
RIO-SAO PAULO exemplo, existe grande possibili-) Jornal dos S'ports,. do Rio de dade de que o clube visitante

erro, vende cinco mil exempla- tenha uma torcida bem mais nu-
diariamente em Brasília. Este merosa e entusiasmada. Assim
o é muito importante para se acontece com clubes da Bahia
iar a situação do futebol pro- Minas e Rio Grande do Sul. Rio d�
onal. E�e mostra que é muito Janei ro e São Paulo sempre levam
Ide o numero de pessoas que muitos torcedores 'ao campo.rteressarn pelos clubes do RIO Dentro deste panorama, o que10 Paulo, em especial, e das resta ao Brasília?
ais capitais. Formar uma torcida de meni-
) dem_onstra que, _quando vai nos. Foi .asstm que decidiram os
lartiçáo de manha, o funclo- diretores do clube. Quem não tem
público está querendo saber torcida adulta deve formar uma in:
uaçáo do seu Corintians ou fantil ou juvenil, pensando no fu-
snqo, das novas contrata- turo.Osprimeiros50meninosque

chegam ao. Estádio President� O certo é que por muitos anos

Ião, estes homens, os que Médici, nos dias de jogo do Brasí- ainda o Brasília não terá uma

j'rddil"'com'id'yocê . no
stibular 78.
tá chegando a hora, vestiba.

.

:I revisar o que aprendeu, os macetes, as dicas e ter
'a de energia para vencer no vestibular.
Iarddal para superar mais esta fase. Eles estão a postos

.

�nha também assistir aos aulões para tirar as últimas

dúVidiaisi.ãããlDepois vá tranqüilo.
n Barddal está com você. Está torcendo por você.

Boà sorte, calouro.

Curso Barddal
certeza de estudar melhor ..
Deodoro,30 - Fone 22-6922

miseta e o privilégio de entrar no
gramado, correndo junto com

seus atletas.
Este é um trabalho de base que

só dará frutos a longo prazo. É
necessári o considerar também
que muitos dos pais destes garo­
tos são funcionários públicos,
que algum dia podem retornar a

terra de origem.
Também se nota, no momento,

o surgimento de uma pequena
torcida de jovens e adultos. São
os que decidiram ficar ou preci­
sam permanecer para sempre em

Brasília. Perdenoo de vista a pos­
sibilidade de volta a torcer por sua
equi pe dentro de pouco tempo, o
homem passa a acompanhar os

joqos do Brasília.
E comum, nas ruas, ouvir-se

quando alguém comenta ironi­
camente com outro: "Então,
abandonou o Coríntians, te vi tor­
cendo pelo Brasília", Alguns
negam terminantemente, outros
sem tanta decisão.

Amadorismo só nos
clubes sociais
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Brasília é a cidade que melhor infraestrutura de

esportes tem no Brasil. Além dos vários estádios de

futebol, existem centenas de pequenas quadras de

futebol de salao ou valei espalhadas pelo plano pi­
loto e cidades satélites. Muitas escolas, além das

quadras t�m pista de atletismo e piscinas. Mesmo
assim, o esporte amador fica limitado a poucos clu­

bes, da classe mais alta.

Em qualquer das super-quadras centrais, se. en­
contram quadras para futebol de salão ou vaiei. O
mesmo acontece nas cidades satélites. Rodeando o

. cimento, pequenas pistas para corrida. Em todas as

escolas existem campos de futebol, e quadras asfal­
tadas.

De um tão grande complexo desportivo era de se

.prever que a cidade, tivesse um amadorismo efer­

Jbscente. Mas isso não acontece. O esporte amador

só'é praticados nos grandes clubes sociais, cons­
truidos � beira do Lago Paranoá, que cobram eleva­

das taxas de seus frequentadores.
Para exemplificar melhor: a jóia para o clube de

tênis, considerado o mais moderno da América La­

tina, é de Cr$ 30 mi I.

Segundo o repórter Gustavo Mariani. do jornal de

Brasília, o principal obstáculo a ser vencido pelo
amadorismo é fugir dos clubes, chegar aos bairros.
às firmas.
Ele comenta: "0 futebol de salão, o valei e o bas-

quete são disputados sempre entre os mesmos

cinco clubes. Há anos. Assim não é possivel-desen-
volver" .

late, Mi nas, Associação Atlética Banco do Brasil .

Motonáutica e ARUC (Associação Recreativa do

Cruzeiro) são os cinco clubes que disputam o cita­

dino de futebol de salão, vaiei e basquete. Seus

atletas em sua maioria são universitários, de outras

cidade, que depois de algum tempo voltam para sua

terra ou mesmo abandonam o esporte.
Porém, são muitas as respostas para o problema

do amadorismo. Para chegar a uma conclusão mais

exata; talvez tivéssemos que fugir do esporte e bus­

car a respostas em outras áreas, como a sociologia.
que diz ser neurotizante a vida em Brasília.
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